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CONVIDADO DE
ROMA, 9 (iJP) - O premíêr
Da Ga�F:e:-i, G.�2 1?;.::e�':e tam­
'Cel':l o C'l:-S''C' ã.� -:::'h""in"C.(!i�:r_ re-

�:;.::i��.��e- ���_�:::
a...�ci��ucinr c

""'- - .. _.... .....,._ :t�':1,::'::;�� ..:,;.:;::
Sã:;) F��:�=, Era:.�i: sr. j'�r�r:o
B$':!L .Ls·�:2 se actJa"-� accm­

::ê.�ti;,dc de e�ú.:'3.h-?..icr {!::;

Era;::ü TI3. i.L�iia? �r" Carl':;;5 A1-
;.-ez ti.;:? 5�t.i:-a. O �1·. lVIario Be +

nl corrvídou O governo hali�­
no 3" P::i�'tic;p:ir (1,.1:' fp�fl,;jct L
des do '1,,1it.l tu ceiltcn..-1�io ün
funda.;ü<:- de '��Q pe "11
195·1. O sr. D?-"C�!EP;'�i

�

����
gurou [i j)::lnicipa,.10 da I;;aila J' ANO vm 1llas c:jtad;:t,: CGri1€r'Áor�.�5e5.
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OBGAO DOS "DIABIOS ASSOCIADOS"

) [} - o banqueiro
"'pltzman, Jordun, direto)? do

Banco do Comércio, ofereceu no

salãu de pratos brnsllelros do

Hot<:J Vogue, um jantar de ua
talheres ao sr', Assis Chat:eatk
brtand, Foi uma f"',sta de rara

distinçft.o, corno. as senhorns e os

cavalheíros da sc-,i"�ie�ade 1naÜJ

________�......._ ...... � - �_,. -'.- '"'"" ,_____ -'-_'---'-_-'---'o, ---"_"-----'-----'--_-..;..._--,--__--,..-

11em O .. B�,ISil prioridade na compra
Ida labrica de celulóse de eucalipto

S,R. ASSIS CHATEAUBRIAND D- MA PROPOSTA DE DESENV

OLVIMENTO INDUSTRIAL

Planoperaprovocar a
intervençãO' fed e r a I
IMINENTE o RETORNO DA ODIOSIDADE REINANTE
-- NO SERTAO PER NAl\UWCANO --

T,surrON1h 1 •• li:

bl1, :r..l.: &. NAO.i:O

Catt& PoJt&l, 3,

ELUMENAU, (sta,

D O·TO o
U OVI
Rão foi restabelecida

a ordem em· L a Paz
o NOVO REGlME NAO ABRIGA RANCORES E NEM FARA'
PERSI�GUlÇÕES - SERA OCONVOCADAS EM BREVE AS

ELEIÇõES

-:--------ii il------­

II LA PAZ, 9 (UP) -� Ainda se ignora se houve ou não 1111I. baixas na vitoriósa ,revolta de hoje, por parte do movi-
II menta nacional revolucionário, que depoz a junta militar II

)11
do

__governo da Bolivia. O ex-ministro do Interior, do se- II
vemo deposto, g-eneral Antonio Seleme, dirigiu a revol- IJ

.1 ta, tendo anunciado que as eleições serão convocadas mui- III
Ir
to brevemente, e que o regime não abriga rancores e nem

II fara perseguições. Todos os membros da deposta junta ii
militar de governo foram presos. II
-,-----11 Il:-----

O REGIMENTO DF. LANZA LEAL AO GOVERNO

,
BUENOS AIRES, 9 (UP) - Iizada pelo movimento nade­

Noticias telefônicas de La Paz I na! revolucionário, do qual o I

asseguram que não foi resta-I sr. Paz Estenhoro é lidero i

he�ecida a ordem na Bol lvla, RESIS'rENCIA 'AS TROPAS'
apos a revolta do movímeuto REBELDES

�acional_ rcvoluclonár!o, che- BUENOS AIRES, 9 (DP) _
;

fIado [)",10 general Antouío Se- A "Radio Bolivia", de La Paz,
Iemo. Acrescentam essas noti- afirma que o regimento de ar- i
cías que <IS tropas e civ is Ul'- tilhuria "Bolivar Leal" do go-

;

mados de La Paz continuam verno deposto, entrincheirou- I
cercando e atacando as forças se 110S suburbíos da Vila Vi-

'

do reuinwnio do Lanza, crue t
.

A"., , onu. crescentou que essas

permanece leal ao governo de- tropas estão canhoneando os

posto do sr. Hugo Bolivain. rebeldes e civis armados.
.

'"

JO LIDER DO lVWVIMENTO I I .

REBELDE ------------------ Preso tmTuLIO \'AUOAS

BDENOSAIRES,D(UP) O IlIIncremenlo d d
-

-

"".

O sr. Vilor Paz Estenhm'o: o- a "fO uçao agraFia e oxtlado JliJlíti;'o Lolivlano, c1e- p,

;�:�f�;),;r,�T:��,�:.�:��)'i��� t
'

que de reunir. do Presidenle.· tulio
(o governo tocou na grande. chaga da nossa ecolomian ..... declarou 1."- Duarle

BLUrHE?�A'L _ JOINVILE RIO, � (lUerid,) - Abor- Fazenda, a quem caberá:1 ' as mais IJutrióticus 110

sen-lViagec;; !'áp.i.das e segura o.
dado �o�� pela !eportagem }mrte financeira dos planos tido do (lesenvoJvimenta do-

u, a proposlto do dIscurso que enunciados pelo sr, Getuli.o Brasil".
só no h f d

J
o c e e o governo pronun- Vargas declarou: O Ministro da Fazenda já

EXl-::>R a·-.!so ITAJARA ciou, õntenl, atrave's da "Voz
t -

""u... _ "Reputo o "speeh" do tJstá es.t�dando as medidas
Rua 15 NOV., 61 IJ, Tel. 1455 do Brasil", o sr. Horacio presidente d� Republica um necessarlas para que essa

- - - - - - - - - -- Laffer, titular da Pasta da grande discurso, com id'eias campanha obtenha todos os

",---,_." �- -,- - .

--,� --.,.... resultados previstos.
'

VO L N E Y-
-

FA L'--A'�
�

nii��:o�U�Ob!� �S%�'iI�O��=
.
, sllnto o sr. João Clcop'llas,

Ministro da Agricultura:
- "Para mim é dupla·

m�llte agradavel a convoca ..

na-O'd'�r,;�e' cand,·ddto
,...

reeJel"ça-o
ção que o }lresídente da,Re-

. a publica fez com o fim de in-
- �

(�relnentar a I)rodução agrá-

. PeJas .ruas e cafés de Flo-, foi-no;; dizendo: de eúpola que os suprêmos di- ria no Brasil. A batalha do

r�anopohs, p<!rcebc:-se um p�'l�-I -"A política aqui é como II rigentes queiram assumir, O aumento da produção, como'
ndo de .acomodaçao. l1,a yollh- : o vento: tem suas preferên- meu nome não é e não será acentuou o chefe do gover-

ca c�tarlJ�ens�. P,artldar�os. O�I- I cias e seus caprichos. Assir�. o�stácul� algum: porque as
110, terá de começar com o

trord ('xt! �l11ddo", .

pratIcanao ,deve ela ser encarada debal- cIrcunstancias o s.uperaram". aparelhamento dos' 'recur-

uma polItica ';luasl a "der.ie � xo do maior "fair play". Quem P.:!rfeitamente, sincel'o es-
sos técnicos e finallceh'os do

po:: d«:_nte .e olho por ôlho", I assim não entender estará, e- portivo, de irradiante bon� hu- Ministério da Agricultura,

hOJe. sao VIstos permu�a�do' videntemente, tentando calçar mor e sem complexos, o jo- que realmente se encontra

sorrIsos�e al?ral,'os e, eufonca-I a roda dos acontecímenti)s vem e ilustre político catari- desulmrelhado".
mente, c?clllcl�ando pelas. cal-II con� simples torrões de sa�; Fi- nense prosseguiu: Prossegue o ministro João.

çadas. � o chma de. acordo. cara com a alma salgada. - "QuerQ que a imprellsa Cleophas:
Foram estes os motivos que "Não .sou candidato à Pre- faça sentir ao Povo, a êsse Po-

- "Com essa palavra de

�s levaram a, prescrutal' o sidência da Assembléia". vo sofredor e anônimo, resig.
ordem do presidente da Re-

qt�e de. re�l. esta sucedendo. Aproximando-se as eleições nado, por vêzes incompT':<!ll- I !llIblica, O Ministério obte­

Nao fOi facll, porque as pes- para a composição da Mesa �a

!
did') nos seus an�êíos e despre-! rã novo alento, para �ue

soas autorizadas - 'os gen2� Assembléia Legislativa, a "A zado. vêzes sem conta, no,; ar- I l)Os;sa !n__!!lhor _
deSCl�vellJ1ar

rais da política - mostram-!':t' GAZETA", jornal ágil e que ranjas do alto, que, com o t!pi- I atrIbUlçoes tao vastas .qt�e
discretos, reticenciósos e im- não mede esforços no sentido sódio de rotina da eleição da I lhe competem no cenano

penetráveis. de bem informar os seus lei- 1\1e.3a do Legislativo, nào ,m- [ -1----------'-"'-'-:_-----------------------Passea\'a, tranqnHa e sorri- tore;;, não se contentou com ccrro minha carreira pC'litica

nauguraçao do Po"slo dedentementc, pelas ruas de essa simples afirmação de Vol- nem minha combatividade so-l
:

Florianópolis, eereado de seus ney. Insistimos numa

defini-!l'rerã solução de continuidade. .
"

amigos, o bem humorado e es� ção de maior proIundidad"! e A luta em pról do bem�estar
portivo Présidente da Asseil1- obtivêmo-la nos seguintes �er- do meu Povo será o meu

aU-11
' • -

a I�f·
.,

Ibléia Legislativa - Deputa- mos: ',têntico clima. Sou muito mo- n sem I n aç ao r IICla
'

,do Volney Colaço de Oliveira.
.

d t h t ..

Da parte dêsse político se!11�
_

- "Declur? e �firmo .ql_:1
• I ��Iea�� �a�sa��e� t���se�� :C� ',Ipre encontramos, qll,lIldo a ndar�sO�.dcantdl(dlatoA: l·E'eblle.l��n I cantos do Estado. c?mpreen- Iniciativa das mais 10uvá- ci:-tlento m.)tivo de particular

serviço da Imprensa, a maior e - r€_1 en e a _sem E'ld. der.. que no Pre.sIdente da . . Ireceptividade, por isso não ti- Minha candidatura há um .1-,' bl:' L
.

I t' .. tVe1s
e mteressantes acaba de lllteresse para CoS coltmos e

vemos dúvida em abordá�lo a� no passado, tinha �azão ele e- ;.�sel!l tela e�ls � lVa, na «" ser posta em prática pelo go- pecuaristas de toda a região

cêrca da conjuntura política xistir. Foi uma candidatura (1(': _d��a� ,r:m€n a � seu ma�= verno 1:11unicip�l de Incluial, �:) y_ale do I1::,jai. que ,,!-,�ll­
que se desenvolve em tôrno da luta. Na formação dos p;.,rti, .

,'t \i' eram, em _tPdaJ a� � 1 I (om �t lI1stalaçao de um posto fnnrClO ,dos mUlures beneuctOS

escolha dos nomes que inte- dos políticos, deve existir- o , C1S,",1 li es. un; am�go esm ,e- I de Inseminação Artifical, cujo ce::ses serviço,., ,

grarão a futura IVlesa da A�� rodízio de> posições. Isso é da res::;ado. e leal. Nao d�.sço (IS

'I empreendimento
notável é o O posto de InSEminação Ar­

sembléia Legislativo. essencia da Democracia. E' a
escadanas da Assemblela. p�- únieo no género em todo o Hfi�ial ficará 3SSil:l em con-

.

l' d
ra a planície, porque t.odos "a� I ]:!<;tado de SaI1ta ,.",at<�rJ·na. ,'- d t d 1

Acessível e afável, S. Excin. prOiJorClOna Ida e à estrutl!l'ô b S C
-' "clçoes e pres a1.' li) a"" qua -

formal das solu('õe leitora' �m, .�r;! anta Çlta�ma. �i.l.e I A sua 'inauguração est.'t ql,ler ass:istencia aos pecuaris-

P 1 I It
Te lho certeza d� ; � �ump�i' nao vn I um momento poliLl- ';nólrcada pÍ'ra hoje ás ! 1 ho- tas do Vale do il'ajaÍ, no to·

O n fi aRII atl�vO ,;e�, tergiversações, 1.�" '�bvêre� constituindo !!sse .ICOI11.(>- ('ante i. reprodução animal.'

I: do meu elevado cargo. Procu-
U rE-i, quanto posslveL conferir

I aO Lt'L�isl::ttivo, como PodeI'

, .
•

r.:utÓ!\aI11o. a lnaior t)et'3úna\i,
RIO, 9 (i'/[end.) - O presto"� I dadp, rf-Sí:li!tl'd"ndo a rraj0s-

dent: Getulio Vargas 1,p�olveü I t,ade (::'" ;,nla ii;..iO!:!Jrr_:,ia .!:O:l�:�: Iconsldpral' ponto facultativo I
ca. pt LO a Pre�ldencl« "bd

- - -

l'
'

queixas, l'l'Ssentlmelü\J,S, (,li

nas repal'tlçOf'$ 1111h h::1S e en- rancores, penllorodo às repe- _, .. .. _. __

tida.::'les autal'quicas e P[!l'[l e;;.. tida!j pl'Ovas de aprêço, rec.-:­

tatais os díns 10 ê 11 resn,�c- bidas de meús nubres colega,>,
, ,

,
-

senl a menor disercpâneia PUl'-
tívnmcntc quinta e sexta-feira tidÍll'Ía. O campo se acha aber-
Santas. _ to para todas as composi<:ões

RECIFE, fi Urgente
(Merid.) - Noticias prece­
dentes do interior do Esta­
do dão conta da existéncta
de um destacamento de �r"i­

pus na região scrtanei-, síl!­
ntflcamente nas proximida­
des das cidades de Budocó f'

Sernita. Os' observadores R,

creditam que está írnincn+e

o retorno da odiosidade rei­

nnnte na regrao, da ':'poea
do Cl'íÍTH: ele: .-�lJÍPUl:OS, Por

naclon;lI. Felizmente está se

verificando uma luelhor ar­
ticula"<,:ão entre os agricul­
tores e o l\'lillistério da A­

gricultura, de modo que elp
possa, eUl breve tempo, u:t

sua ultima função de orgão
de comando, fazer a coorde­
nação da agricultura brasi­
leira" .

Foram as seguintes as pa­
lavr:ls do sr. N�stor num'­

te, sec:ret:ido da _lgrienHll.­
ra da Bahia durante age:;
'tão do sr. t'Jtavio Manga­
beira e autor de um plano
agrág'io apresentado há tem­

po á Camara:
- "'0 governo tocou, não

há duvidas, na grande cha­
ga da nossa economia. Nos­
sas batalhas de produção
têm sic10 mIlito' bem plane­
jadas, mas jamais realiza­
das, Por isso o país até ho­
je llermanece na ínâcredita­
vel crise üe 'carência. O BI'a­
si! não produz pa.ra alimen­
tar-se. E' no campo oude es�

tá a chave do seu problema
de lH'osperidade, sem que
nada se tenha feito para dai'
solução de questão tão au,

gustiosn. O que importa é
(éonel\li fl'l 2<>.. pág. letra C)

- o jovem político

OllVIA POR
CIONARIO

de que o Banco do Brasil fi­
nancie a metade da compra
de uma fabrica de' celulose, na
base, do eucalipto. O senador
ísse que o Brasil' tem priori­
dade na compra, até 22 do
corrente,' das Insta'laçôes da
rabríca "Viscosa", Iocalízada
na Italia e cuja especíalidade

.

é fabricar 'celulose do eucalip­
to com mistura de 10 por cen­

to do pinheiro, processo' 'esse
que dá papél de otima quali­
dade. Frizou que' o grupo que I

pretende comprar a citada fa­

brica, só possuí 150 milhões,
orçando, porém, as despesas,
em 300 milhões de cruzeiros,
razão por que precisa do an­

xílio do Banco do Brasil. O sr.

Assis Chateaubriand acentuou

que a oportunidade f;> das me­

lhores. pois, que só 110 Estado

tle São Paulo o Brasil prJ,osiii
/*V,,�,�

Gn��er.�aren:1. na

1"1. teJeo;,isão, os

abundância d':�llIla

do nosso amigo sr.

l\ofe�l r.::.ino, procuro

preender aos cteltores

":15 que me

'eitores que me lêrn, não é o

mundo.:'. Por

, outro lado sabe-se ente em

iodo o interior pernambuca-
no as autoridades recebe­

r-am Instruções especiais pa-
1'3' se man tercru de, sobrea­

viso. Acredita-se que se tra­

.ta de uma reação ensaiada

par parte da Ium.il ia Ibmüo

Sampaio, que, em desespe-
1'0 de causa, tentaria um gol­
pe para provocar a inter­

venção federal no Estado.
_.....;. -1 i

... ,I
RIO, n (Merid.) - O

Mi'lnistro da Fazenda fez distri­

buir uma nota comunicando

que o governo continuará a

Iinanciar o café nus mesmf'.s

bases economicas que tem vi-
'

gorado até agora, sem,' nenhu·
'ma aItcr.íçi'to no;<' lítniip3 d05

creditos cnncedidos

EXl'RESSO

BLU i\rF.NAU-CURlTlDil,

Elld. Teleg,: "LIMOUSINES"
AGENCIA BLUMENAU

Rua "'1;' de Novenlbl'o �.o 313

FONE, 1002

I'RE�'O Cr';;. 155.00

AGE:\,(;! \ ('URITmA
(ConClui

,I RUll 15 de Novemllro, :\'.0 629

I

ITruman
U s i n_Q � S iderurgicas

Voltaram ao trabalho
ria absoluta do op'erariàdo �-, i que determine aS condições
derurgico compareceu h?je,' em que o governo federal di­

a'os locais de trabalho.
'

rigirá' as companhias siderur.

gicas, ocupadas pelo exército.
A autoridade' do presidente
Truman no senÚdo de adotar
medidas dessa natureza, tem
sido posta em duvida, dentro
e fora do Congl'�Sso. E�lqllan­
to ir,so, os operarios siderür­

gicos continuaram trabalhan­

dó, com exceção os de algu­
mas companhias que preferi­
ram aguardar � decisão da jus�
tiça sobre si Truman "tem ou

não tem poderes para mandar

I
ocupar as, fabricas.

:,equisitou

- os
.

paredistas
WASHINGTON, 9 iUP) -

f) Secretario do Comércio d.�­

clarou, depois da decisão to­

mada pelo presidente Truman

de requisitar as usinas side­

rurgicas, ser sua intenção
conceder um aumento de <,a­

larias aos operarios des.sa in­

.dustria e, a, propósito do qual
fora realizado um acordo no

Conselho de Estabilisac;ão E­

conomica. Recorda-se que �J;;

sindica·tos aceitaram a· deci­

são do Conselho, enquanto as

Idireções das usinas se opu­

nham á mesma.

VOLTARAM AO TRABALHO

NOVA IORQUE. 9 (DP) -

Em face da decisáo do pl'CSi-1dente da organização traba­

lhista, revogando a ordem de'

greve nas siaerurgic�s, devi- "

do a medida' '9dotada pelo g:)­

verno, que dominou �oin a re­

quisição das oficinas,' a maio-

o presidente Truman pediu ao

Congresso' que aprove uma lei

Prolongue
mocidade

�xonerou.es do
cargo o presiden..
te dQ tA. P.,C.com

o moderno

trotam�nto
das funções
femini.Jlà�

RIO, 9 (Merid,)
de, hOje, o chefe

conccfeu exoneraçãü ao! sr:
Oscar' Stevenson, do cargo
presidente do IAPTEQ._, ,

.,.'-

it� reS!1ectiVn.S fronteiras e ali so1ta. ... ll)�� fazendo aCl)n\}l!uthar �ss-e

gêsto com 'sevérâ.s 'recomendações (te qJle não voltenl soh rrepa dos

lltórf:s 1:.!lstigos.
-

Assim, os matanlll'os que são ap:mh:tdos na terra das arllucarb;s são

deportadO' para Santa Catariu:l e os a(iui d",tidns encamirihail"s 1"'­

ra ó vizinho l:.<Slado. Uma verd�deil':l permuta de ladrões e �r1mlnl)-

sos d:. piór "Slh)(�Je. ,

ltl;'Út sa.bel', apenas, que heneficio se apura tless{! :método de cast,i-

go ]Jara os fMa da. lei.
'

E" certo que' 'OS elementos deportados ao chegar ao novo, dêstino,
!1aturalmcute sem recursos com <lue atender 'a.s necessidades mais e­

lt'mentares, ontrá .:oisa. não farão stnão <Íssaltar à 'Jlrimeira ca�a que

encontram ou lutli!)ri"" " primeiro incauto que ';';pareça" '.rortlllm-se,
as.lm, forçados ]'leIa necessidade, mais perigosos, rlfundanllo-se, é

ela ro, mais e mais n:! senda do vício e 110 cri1rte�
Conr.1ui-se _(les5á. Pl·ã.tiClt 'qne 05 métodoS! de repressão ao tríme com

que <:011t,1. a ,sociedade brasileira são os mais llrl!cãrio$ e ineficienüls

que se conheCem c, embora, nOs sugira. nm paradOXO, contribuem
para incrementar a. onda. de crllnes qlW se observa. 110S dias flue eor-

, \ � -

Apnr'ent{,mellte ,o uniC,) a lunar é o' próprio nialàndro, flue conti­

"ua tO,nbando .., "assalt:Uldo com a certeza de que terá, ainda, via­
gNU ,gratís par:l outras jlla:!llS, 'quánt:Jo' foI,' apanh:1I1o.

J�ssa prática se toma mais, gr:w{, quando se sa.bc flue elo é con_

travrí),d\1Cl�lI-tc !H'Jf ser :.úln.tadr., tnmbérnf entre os demai:] mUIÜeipio.st
no l1<l.lls-ma EsL'ttÍo., .-

COIUO solucion:l-la, eis um problema que deveri:L �er cstUllat!o com

atcnçãj:!' pelas autoridades competentes, que reaIniente desejam levar
a sério as funçi)'"", de ':que se acham investidas.

Qualquer outra medida, con\ certeza.; seria mais utíl do que a tróca.
de criminosos mitre estados e nl.llnlei1l10s, que a sociedade observa

entre sllrpreenditla e apavorada.
A lógica e I) bom senso devem prevalecl.'l' no exame clÚdadoso das

medidas l,uais conscntauea.s com a situacão. Para OS criminosos e in­

desejaveis, noclvGs :i 50eietl:ule, só eli:ist� um meio: 'as grad�:; da pri-
são.

'

' ,

ln t erle r i u no casa do Irao
a Corte de Justiça de

HAIA, 9 (DP) - o pre· ra a abertura do processJ

sidente da Corte Interna­
eiond de Justiça respondeu
favoravelmente ao pedido'
feito pelo presidente do

Conselho do !l'á, dr, Mos­
sadegh, para que fosse dado

O prazo de um mês em re­

lação a sessão marcada pa-

Haia
oral, tendo eOl vista o exa-

me preliminar das docas da

"Anglo-Ir-aniano Oil Com­

pany", Portantq a referida

sessão só será re;ilizada no

mes de junho vindouro, em
data a ser, ulteriormen�e fi­

xada.
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I ;li,' A NAÇA9

G OPORTUNIDADES -I

TEXTEIS
VENDE-SE PARA DESOCUPAR LUGAR;

'I de

de 14 a
anos

1 MOTOCWLETA tli! 4 UP,
completamente }·ctiÍicada. e

pnr preço de ocasião. Infor.
mações com \'\'ALDEMAR, na
Farmácia GllÍl'ia.

'LHAR em qualquer profissão,
"Quaísqu'el' informações devem
ser (lirígidas a Herbert Mic­
ket, no Hoiel Wuerges.

OFERECE-SR PARA TRABA.

Praia de Camboriú
Vende-se' loteI DO
ponto da praja�

Informações HANS TOENJES

,melbor
em frente a Um,;

Rua Paulo Zim mermann, 126 = TeJ. 128'1.

Edital de ;CODV'Ci§ã
J1rilne-ira Convo{':.a(_�ãv

Os abnixo assinados, acionistas' da sociedade nnôulmn Indus1rins
Dolmann S. A .. de conforrnidade com a letra "b'. art. "89, do Decreto­
lei n. 2,G2í. de 26 de setembro de l!l40, convocam os senhores acionistas
da referida sociedade anónima, afim de se reunirem em Assembléia K,<�
rraordi núría .. no dia vinte e sete de abril do corrente 27.4.1952). no es.,

cri tório comercial do sr, Adolfo Bini , silo á rua Dr'. Getul!o Vargas sln.,
nesta cidade de lbi1'3m", PARA TRATAREM DE DIVERSOS ASSUNTOS
DE INTERESSE DA SOCIEDADE,

AfiAI\:!:

DIS'1'RlBUIDOR AUTORIZADO:
E. F ISS JOR. - MORRO l-tEDONDO - PELOTAS

RIO GRANDE DO SUL

Executa encomendas 1)01' RlmMROLSÓ li l,àd.il· de 2f':(}
�r. - VIA Ai�REA - Sem aer éselrno de despesa,

Oferfaseinformatões côm O nosso v.iajante, sr, João, Haepfner�" no Hofel Wurge-s, Blume ...

nau, OU direlaménfe à Companhia hnpértadora "JOBRASll" - Endereço Telegrafico F'jO'"
briÍsilit� Câixa Postal, 108 -= Telefone 643 =- JOINVILlE � SANTA (ATARINA

�
��.
ª
-
-
....
-
-

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, ,

valores mais eont�mporàacos.' mámente emocionante: tantos perigos, mas tã� bem lJál�ada' i1�t('l1iénté -- a vitort-

fig'llrUs representativas do mo- plar o que resultou d,. mar-cado. OOl tnt.etect.uals p'lrtu-! no Nemeaio, o romancista. o

mento tnt oloctual, alg-umfu'l n.in- pÓl·tugue�u nesta tet:ra amerí- gueses comm-eenderão o segl'edt1 '1 bioR,rafo de, Ale�a��re ::reL'e��la.lia em, inquieta procura de de-! cana, ver como' crescou e que da vocação mator de sua j'ar;a _.'

"no,
poeta' e ensalStll}, nome uos

finição. outras já plonarn�ntd I. feitio tomou esta arvore que teve vocacão.' pat.ar'nn! e er íadora. mais insignes da Uloder,na .

seno

realizadas. iodas porem, Gil! ca semnete na audacta que aqui
J Enquànto, os 'olhares sur-presos sibilída<le e cultura. pontuguesa: é o de vívcr em

da especialidade, oncat-nando a trouxa seus glortosos ancestrais. I foremdes\'endando os aspectos t ao erudito ,professol" c espil'lto voltado
ntívídade cultural lusitana .tudo isso representa a1go que! da/cldade, os ,acidentes da natu-'] 'Ribuiro ; 2.0 querido amigo Luiz

dificilmente poderiam ex- reza, a exuberanctn do mundo fi- Forjaz Tiigueir�S, a quem tanto fIe nossa literatura,

primír enl pa[a';r�s. sendo toda- síco, quase todos esses visitantes. i devo pelo que me ensinou, 'lobre
via Pos",'ivel irnag inar-, Nil,) te- pela primeíra vez 'o talvez por f} 1l0\'O lusitano. 'E'.scritÔr

'

são

rentos de cel1:o, ne;te ensejo, as mais fínos de SUfL gera.ção: ao tres 3.' 'quem devemos recebe�'

mt>sma,s palavras convencionais padre Moreira das Neves,

poe-t
de braços ahertos;�ãa irmãos aú

qu,� visitanú�s oficiais têm g'(lS' pt'imordios do Bra,;;l _. ta e homem de 3,1;'\0 ínconfor' sentes, apenas, e de nenrnúii�,
to com prOdigalidade e munifi- quando nossa, terra era -,inda I n:ist'a; a J�!o ÁmeaI. cl;iti�4'; a, forma estrang'eiros, "

'

sobre as afinidade do" algo impreciso, materia inferme I ..:.._ - -, - - _:... - - .- - -.- - - --

d' l' t a sc-r Itlodela<la Q difiuid:.L 1.\. 'I!sseme can PS

entretunto como podem. pai e nOGão e mesmo conscienchl do
......

Para e"ses--"m'(ugueses I esfor,qo que custou, do sa,;rifi-l:
Vera. Cruz nos traz na :

cio, do espidto de renuncid., do

I
manhã de hOjp., estou certo de

\
tralJalho anonimo que exigiu

que o Brasil não será somHut0 'de .seus maiores a afundé�ç-lO(1tl

111mn. paisageul e moti"o par:1. America portuguesa pstará prc­

bt:>!as frases cantantes, s"não sénte e aconlpanhará os homeni'

i tc,ma iiI.' meditac;iio. assuntu se- lucidas des»a missão de reconhe- \rio e grave, Dillnte do 111i!a- cimento,

gre j,rilsileÍl'o, diante (leste pai, Quisem eu saneIar. um

PO-!'!'quase adulto, ameat;ado por Ulll, os componentes dessa em-

I

;. 'íHm',mimHlllmUllllmmlilnmmmmHII��líl!ilflllmHliimlin,,', I
::; :=1
'Ê E' no }ogal' da venda que ,a pl'opagamla vende. :: \:: Anuncie vendendo .e ,venda anunciando pela ê t
5 =�

I Z Y �:..6.o cª"!.�a��me�irador li
== FREQU:SNCIA 820 KCS. - ONDAS DE 3a5,9 MTS. :: I

.:; CAIXA POSTAIJ, 61 - RIO DO SUL
.

== I
�Il!! IlIIHl!!lllJliIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIlIHlIIJIIIIIIlIIIIIlIIIIIIlUlU•......1. � I
� mntmuHrIIUllIlim'IJlOfUlnmlmumIUU,I�J[)IhUJlmrummmnll"� I
� IIUME_tE O VOLUM·E. §\
= DE SEUS NEGOCIOS EM BRUSQUE E REGIÕES CIR- ª.
::JCUNVIZIN-HAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADE EJ!'I- =1:: CIENTE ATRAVÉS A ONDA DA ::
:: RADIO ARAGUAIA DE BRUSQUE LTDA. : i
S Z Y T-20 1.580 Klcs. = I

:lnformações e anÍlncios nesta cidade: RADIO CLUBE, ltua
::: 15 de Novembro, 415 _

��mnlUinmmUUllmlllllmlllllllllUmmmníHiHlllllmm&lllmllrlmll. �

I

I
üfoj1oir, i', "';"1''' \"';11 ,'I";:, !lr,·rlintlli) i, IH,m c�rt{). coni .. diz {) se- I,nlioi' ClflH:� d;_· r.:t·� <,t·l'lit1;.;. rtUI" H:1 tida HHtlt'!1 relU unl fihl o}J.i�tivo.

3. nfto !>t"j' qí;_�-' :i��jln �.l� <·haül(· � :W.•u'H·: tOthl tini. j'{'!d f< \'t�l'd�deÍl>ir é I
SU;]j��tiVi1 ii. 1

Aí(i.li"b IItr:1H.n';:'i t� ::nihielOS�i lllnlhe"!', IJUP t�!'I�t'vP' a l)htHê de s-eí� i1n� )1D�:r;:t1 d:z lia lHlliH;'ü qll�'
....ih�·; a sr"r·... !t:n Ú(",=-"!t ;-1IIH'in;Hla :nnhü:ãlJ ltHlaf:; :i�

eUii"üliidf;'':;, Iw!' li�b�, ,. l:l"Ht·· .... ·)(,ii��s íntilHas � f�Oln qne �olih::n..':1.1 "!Uil'i)(ÍO
I�;hiJLa (] Ndd n:i r;tn�I.�:: i:'�dt�t:l tlt: 1'�ill1J" di" ].,af:;.. t;io t�xpltll'!1d!i li(�l;l

lirl�t'ath'(,·,.

!COul :! gl{i!'i:f i,res,-gIP {; fHtUI'�t,. �

l\lE:>J!:.J ila ltnr:( "iH!';t da :i::iliid,�, .';('Ui ilÍlviú�l iln!1giHãI'a ali! lU!lH.s,j ..

h"-d, ([\H� a lt'u:_h i';-"l.;'St' ;!Ii"i telll�HJ .... lJfip.·in�J:Hi['th., IPüh \'1'111 fi t'nrsc, a tr:1 U ...Llfi:I(:�1I 1.:1 L'a Pa1'!S, 11 J_;uerl"l tlc ';0. � t't)-
,lHhlia, a vala l'o':1Hlül au lado t!u,.; n."'�1os rd.IHI:uJo'.; thun ll1t:"ndí��i}, ).'t:'Ll-
i
I

- �!,:?"�!
,-_'__��----"","--,"'--_.- I

�:'1tr$Ift.-i(;.:t-"lb�\."�l.t(./�-VA., c'.. Vj.�"y�I� "��·,:,sv���,..<i,.����4.�,�4t,�",,�,�,,,� i

I �
-

S 50'11
i IDi:!;!!!���!�de:& Stueber : Rua 15 de Nov;, 895
J, J!:8C�;:['u'1�S AVU1f..SAS (mesmo atraZl'MJ!tS) II BlUUEUA-U

I
Aiin:':í�'�'i0.'Ii;IlS].i_; ENüER!'AL"HI�NT03 nE ESeR.:;:u �Vi U
'j'AS

.

-

I

.

RE'G,fi;!:;R,OS DE IJ'IR'fI.IAS II Fone 1238
CONTRfl.TOS, ALT�.!jRA.ÇÕES DE CONTRATOS

f (l nIsr]l"�:::A 'lI'OS D]'lj SOOIEDADF.-8 COMERCLU8 I�.� r,H'!':VLPillACõES DE RE.J.VDii /iii'> J..ii:OAIL1:ZJ.:J..Ç.lO DE I..IVROS COl\-lERCIAIS1 F'IS--
; {�!UN ]i! Dl� f!i.illl.PRiEGADOS '

I' Gaulle tempo e dinheim confiando os sem;
.

j
� :,ervi,:;_::;s po� nosso intermédio

. �. Prec,.os especiais na rã revendedoresJ llm�.I � de 1\..1 oVN,ni)1i'o. 642 - 1.0 Andar w &lia fi.O 5 ! IJ

� . {]�difkio do DaMO dNCO»J ; I I -

<'*���"V%·';;,����",:;��;�<l:.��fIt'!!l''"!â\ta_JQiiijíil__ .

I Filial de Blumenau

r I II����I, O� M�NDlnMENTE C�NBE�ID�� CAMINHÔE� I TO�S:��gg���Ao_iJ�'�������������M.A",N ..

\..

II Feridas, Espinhas, lUan- II
C> II chas, Ulceras e Reumatis- II

li mo.. II
ii EUXIlt DE NOGUlmtA. II

i M.A.N, Diesel; Ba�to ����i��"gadoSao M<O

I,""
� A vitória dos trabalhistas nas 1

uma crise muito m"js grave.

=- de F!\m.f..1. Mun'd'I"all
'-:leições para o Conselho. .NIur:i- gem que t.1uitos outras países

_ U U
clpal de Londres. e 8S 'suas "l- do mundo devel'iaIn ,fazer' um
tórias ou progressor; alcan,f-,;los esforço para

, f'rn outras loc'llidadcsi m'litas muito longe, •

t lias quais, tl'adicionalmente1:on· Tudo parece indicar, em todo

I ·lVI0TOR DIESEL, llel(J
sen:adoras, alertaram a im'lren· caso que essa pjirda sensivei de
\:"e britanieu para o que de de- I terrl'110 dos c9nsel'vadores. tão
senha como um novo mOVlr.1l'n-j poucos meses: relativamente. �'rÓ1Tíson, cujo prestigio, e nles�
t.o da opinião do país, no "anti, depois da sua chegada ao poder, I mo cUja autoridade, no scio d(!

1311 I·IP COln 6 cilindors', .

do oposto ao verificado nas re."ulta muito mais. como I}

l·partidO.
som 'duvida s(Jf",,!'�rn

., tiuas ultimas eleicêies g-erai,;. es- "London Standard" imp;l��ou.bU) � • b t·t·
.

,11 CU
�

-

.

, ' recent.eolpntc al:-·"uns duro-' (l'ol-

I
CamIsas su S'1 UlVelS�,

"I
pecialmente na ultima-;qu<! de- de um d<,scontemall1enlo do '.' , '" "

� 111ara de COll1bustão esfé... "olveu Churchil1 ao poder conl 'eleitorado pela ação do gabíne- peso eln con:.;equencia
'" l'ica dentro do pistão. uma pequena superioridade ,lar· te do que uma retomada ,taI,

-

lumentat', ainda que com lig'pi· marcha do Pal'tido Trabàlhis.ta j laçô,'s ú,i;;as, inclusive

CAIXA DE lVIUnANCA, rami�ori� �[1 eontagcm do< 1'0- para a frente ou seja, ,de urú, chill, sob r e a S li a a ç ii b

I
. 'I

.

1 1 . f
'.

I
í
tos dlstl'ltrus, O "London dtan- esforço por parte deste p�ra

I' frente do F'orr,j"u Ofice <l.'n�is
- (; ve Oei{ 3( es 11!HU reu- darei", jornal conservador, re-.l'Pcupel'ar o que perdera, ü rê-

"','

�.
u

te e Ul1Hl l'é. 'sume a situação nestas pah"ras, sUltado, do ponto de yista (�as' da morte de Ernest Bevlfl, na

concisas: "O povo deu um avi- cifras, é naturalmente o lne2lTIO,! ultin'la fase do gO"i!rno l"Lha­

EIXO· TRAZEÜ.tÓ - p SO, aos. c�n�(,I:v�dO���, " �i�_e::'ll� mas o Inec�nismo p�li�i('O tlç
r
lhisb, O sr. �,1ot'rison é Uin tá,

,t .:- 1'i!W' A N '.' d'e",'A Pl_OhH!SSnS <WI�S d.L, I ,C.C,Of', I. Iell0meno
_

e o que JU,ere.ssa, Ueo elptoral de haltilidade ('úl1-� cnns 1"u<;.\o ln- • ,enco .JI" nfw a,,, CUmpl'll·a,m. neste caso. O partido TI'aha-,
'

, � sustentação

illde1mUdelltCI
ram mais !ihm'duele lhista tem estado llIUll1fl!'1l"'Il'tr, I Rumada.

II) de transmissão da força . telUliõvas restl'içõi'S, ruralizado. de algum modo. p(>' pessoal, �10 seio do

11lotriz. ram economia e o deSI,p.ni:cio
eontinua.. Pl'ollwtermn contet'

I
. a all n do custo da vida c ag'ora

Capaddad(' 11l11unHl (ln iú-� " imposto de. eommnw 1Fava
.

....

hrita, g lnil Clui1os. � ,um llUmel'O de artigo,,; ,maior tlIJ

_

"

100 khno com 18 litros

dei,
il.ntI'S",

Metl érÍi.
! ' �",t a cl'ítica,

Mndd" 1VrKT-:�:: -- :'i:J:W mm - 131" dist. entre eixo" TRUCK pI reboque,
l\-[udd" l\lK �:':íi --- 4fi('U mm - 131" dist, entre eixos,c/ chassis normal
Jl.lodpju iiH(L· 20 "-� 52!);) 111.1(1 - 204" dist, entre eix03, c/chassis comprido

I
I

��------------------------------

saudação af'ctuosn e comovida.
de ht:"Jft;S1 vtndas, !lO�j homnnn de

letras, :10S tntelectuats e "llltU

tos que compõern- a ernbat.cada

portuguesa que a bordo do na-

ruo. 31 --

I '

IA múmia de Cleópatra
-,-_� I'

" H--'----
COELHO DE SOUZA

(Deputado 'f'et!.:i'al - Par .. os "Diál'ios Associados" I via Vera Cruz, no momenL:> em

, que estiver circulando est o jor-
.... Urn juntal i{J�al tnn;!icoll� ilú dia�9 iua tt·ll:!-gr:-ilna jocoso {� srn ist rr», I . � .r:
UH lfl:'l,i:i aHo tH)nlofl, I nat. JU tm-á ãportado/H. eRI_r�. cí-

Se!;iHldlJ f'SSP dt'�lj:H... j_l') �P�lrb .. '15)' Hao l'ilhu Ut" vinte anos dr- in..... dn rlr-. Não são ess.e,1 v'íS!itcl!'ites
ve�iig:u:Ül�.'í-, a l�ii.tidade- eÍ!�rJl!ada .1 \llligos t1t.� C!euI,[t_tr!l<u� diz ter ,l;lpro"" luaitrinos as classtcns 'fi.s;urns
vas

" lho tlllt' a iUIili.li:i l};� t'1t_'Hp:al'�l foi t{oead:1. pclu e adaver de UIU .:}5-

ssstnadu t qUI' �1 �;H!J":;fi�Úi('{�t! t!."t..'" Iuga;' uns IJorúeS lIa Bihli-uteea N:l-
í

lust.t-oa qUB, por assím d izor-, n:],

('inflai, UIIlh· (; S�l(l'{ILl:�u h�l';Li shlo (·uloea.do durante a gnf'l'ta :franl'o-
..
longos anos .rnonnpnlfzarn o po-

lH'UssiaJI:l e HO'i le�"�lllt('s tit' Pa r ls, ue l:)'iL I Hticn de
Pt"rt(J da l;thlii:t.e·;�l �; .. ,,:·!ün..aI I1:l uni \_'afé freqBl'ntJlu por soldndus,

e!L.'UH!l(1u "Cat'e (h.� l.i gibHüif�lrUtl". Ct-rt.a noite. em dezembro ue 18jlJ,
dois r pa.ises irmanados
mesmü ling'ua -- hornens respct-
ta.ve is, RCln duvídn, cobertos

honrarias e somos conhl"cic!o.s de

uouvr- uma ri:."a, Uni ,1Hh!:Hlu alg:t>riano foi mo rto. ffodns O-S presentes
l'ngír!lln, sah'o o llrOil:i:'ú:t:n'to do café e o cauu Pi..ern_� Betulony_ Os dois,

lÚH� dift·t�·n1 :.� l'��"Ú}e,::, {!uPl'ialfl PVil�H' con1vHca_('óes com a lwllcia. Car­

:regal'.ô1111 t." ...'a�hn.. e-r 1:1) �l_nt.he para o porão da. Biblioteca Nacional� tll-a-

!ram a mumia de Ch'uI1::ill'a du sen sarcófago e dent.l'f.. deste iU.lsel'uln {}

ãra.lH�� .1. n1iü:nia! (!I::.: lla:;.·t�d:i. lu:ua 1rol1xa de trapos aIHl,rtada.. foi -ltira- .

u:t a UIn:t \"id:1 <:{Jün:ii1: rôo d;a. in1etlLn.to1\

Vêm esses homens

tamente eategortzados
longa data,

aqui muitas

tem e:<tes recebido

YCz<os acolhi 1wn( °
I

, Não Oude t:h-:-b-al' (i •• pl'IJVoe::!.r ris-o a pxistencia desse Hsoldíllh"ü)'" I P: festejo. 2\.fa.nda-l1os agorn nos-,

(oh� 1}!tl�ivl'Í!l!i';' ol.;sr �h:l} (h_�Huillinadu lI�·ltni�os de CIE"t)!lntra". "j :;;.:', velha. e ben1 aUlac1a IJJ'Tia
Náo i-. re:iiin� ntt\ 1�r:1urit:m!('::::lte risivJI que qua�e dois rrlU ;'Uh1S ãe ......

portuguesa - l�nl ::5€U noYO tla.r­
!Jois da l_ilj_,ni�i:_-r'::,..ó \,_Íf; i.BJ.!�i l':dnhp. D-r1ra-I1tal, fjH€?: lião {'t}utrihuin vara. [l. J
(.'iviiiza.(:.10 ('OI!! llY�l al"! \,1H" S(' HniitoH rl uriliz:t<:ão di' unia !pcníea j}O- t ('I), que hOjl; pela pl'inH:-ira vez

..titi::.a. dê" h'ilH, tl�!t' h�:·�ria Ül'l �u�tn;trnr nluit1ts hnitadoras - reUU�i:n .. l [ul1.déarâ {!ln agu[ls Guana:1.tra�
se, nl1nl i'j"'i101tH r':lL, 'h�;{t:'i�l�!'. ah;HtlS {'al;.!�11h,,'ir05 Jlara lhe cl�lth!ar a

I ii:;���.��:1.r..����"lf&�4;:dnvidns!-l HW111(;.l'Ül'! ,:�4tA�.�:�_.
Si; lHUi1ü {'�dn}i)b'l''l�i! ('H ing;'nl1�{ adll1il'ar;ã'J lln(]e-ll'i pxplieal' t'sS:t

inieiath':l. e�>S�: iiti'l'l'(�',,��e póstHU10.
E is;.!u ;1I·H!!!.('t.'t�tf 11:1 h.!:dii'itJsa. Paris� ('Olno havel'ia�n de rir {IS

}r-,' '{Lrt�vêi'entt-"� du "ld;UH�\ ,tl'Ü lf. s:: t' �"'�a aS:-ioüiaç:]:(J surgiss(� nu �j]iÍ-lJ:,.sH. no til
Er!tsilt lJ-Ul' e:"':�·!d.. l.iu_

to e da inteligencia (que aliás

conhec(}mOs tão pouco). mas

tnmbem e pt'incipalme(,e d,'seo-

brir o Brasil, Q que

para o lusíada um

:'lu lH('ílll<; :.1 ::;_P.�!i' �j�'d(:IH't" �'t5 ',Hciet.1�lt1(·S ;·Alnign�j d� TOl'1"i.·s ou (1("
S. Fl'aneb. {I i!t= P.llil!.lI. P;!i�l IU'oHtoVr"r a t'ünstru('io (hun ]J-Olll hú[el.
que- lH·n.uita \'üuti'J1q)];li' h !.lt�H', fil_:. i.l:�uaS c'h'nUl_s (iH de j,hlhe�rais. {'om

alemã completa,
tO$lura' para frente e pa ra traz, borda; é
vendida' com garantia eassislência técnica
gratis.

A máquina de costura

Eln exposiçaa com:os
oresdislrib

�llre�o �iebert &'l'C ia.� tlaõa.

Telegramas

fone 313
Rua 15 NOVa,
JOINVllE

UÁlSIBE"

656

PHJ7;:-"T/d\IO;� ASSIS';' ENCfA 'l'E'CNIC.\ GHATUlTA �- FOHNE:CEMOS CEWrIFICADD DE. GARANTIA
Pc'',l;A 1::' l\H�Sfo';:; DE SEI1V1('O E OS PHlMETI=tOS 20,000 KMs. -- PEÇAS E ACESSORIO�j EM

c

FREDERiCO

XAROPE- <'\

'St?ANTONIO

Radio')
Ele'f:olas
lota·discos
Ano filanfes

presu;nil'. Ó que _

mais peculiar a. sua vitoria é o

iato de o diretor tia companhia
'cId ol'al "ter sido o SI'. He;:bert

.

I.

Butler, anunciou um,<t redução
de mais de 75 por cento na eva,

Suo de d{}lares� l'elntivamel')te ao

índice de fevereiro, o que mos­

tra que às drásticas medid&ii de

ecollon1Ía preconizadas por ele!
ao apresentar aos Comuns n

sua. proposta de ol'çatnenl:o,e as

st;vc:ras pl'ovidencías. deflac:oIlá­
rias tomh.das antes, estão ;:;ome-­

çàndo fi prOduzir efc�iEo. De

qualquer modo, que ainda se pos':
sa falar em' desperdicio na Grã.
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Acàba de ficar confirmado
o sensacional 1'uro dado por
este matutino, com referência
à uma exibição do famoso qua­
dro de profissionais' do Vasco
da Gama da CUbital da REo­
pública, o .famoSo Campeão
dos Campeões e' que até ha
bem pouco tempo foU:ol1sirle-

invulgar Q

Rio do Sul

�andDleiros atacaram.H_miInspetor . de quartelrao I
-----�·II !!�.�---
FEOLIS, 9 (Corre.''lp.) mente o dito policial.

formações provindas de Campos Batidos pela autoridade poli
Novos ásseguram que.n o dia (I cial dois rascínoras, os demais
do corrente, cerca das 1S horas, atacantes .. cfugiram diante dI>
quatro bandidos, chefiados ';:le1a pronta e eficaz reação. Acha-se
tethivel bandoleiro JOJ3é Mcuei- empenhado o Delegado Especial
ros Pirés, atacaram a �side:Jcía do município na captura dos fu

Inspetor de Quartelrã'J do gitivos,. sendo, para tanto, orga
Distrito de E$l)iriil11a, naquele. nízada uma escolta. que está paI
municípto, travando víolento ti- míthando o distrito d!' E3píni-
roteío.do qual saiu ferido lha.

maior consumo eio todo o Brasil
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